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Resumo: A pandemia do Coronavírus alterou a rotina de todos e não foi diferente para
com a comunidade escolar. Com as aulas suspensas, pais, alunos e professores tiveram que
se reinventar tanto para cumprir com a carga horária estabelecida em lei, quanto para que o
conteúdo transmitido fosse de fato absorvido pelos discentes. O presente trabalho visa
analisar o impacto do isolamento social para o ensino de língua inglesa direcionado às
crianças da pré-escola e do ensino fundamental 1, considerando a inexistência de termos
balizadores para tal disciplina antes do Ensino Fundamental 2, as nuances que a língua por
si só traz, as dificuldades na transmissão do idioma, a formação do(a) professor(a) para
atuar com o público alvo (crianças abaixo dos 9 anos) e o papel dos pais no processo de
ensino-aprendizagem. O isolamento social fez com que as aulas passassem a ser remotas, o
que trouxe outras problemáticas: conexão, foco dos discentes, falta de prática com
tecnologia dos docentes e necessidade do acompanhamento dos pais ou responsáveis
acompanharem e/ou auxiliarem os filhos nas aulas e realização das tarefas, e os efeitos de
tudo isso. Na perspectiva do Inglês como Língua franca, faz necessário que os estudantes
possam ser “apresentados”/expostos à língua alvo o quanto antes para melhor aquisição das
competências/habilidades almejadas.
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Introdução

O novo coronavírus, Sars-Cov-2, causador da doença COVID-19, afetou a vida de

todas as pessoas do mundo, em todos os segmentos: saúde, economia, lazer, e até mesmo

no âmbito religioso. Para combater tal pandemia, foram propostas algumas medidas, entre

elas o distanciamento social. Essa alternativa atingiu sobremaneira as instituições de

ensino, públicas e privadas, desde a educação básica (pré-escola, ensinos fundamental e

médio), até o ensino superior e cursos profissionalizantes.
Tudo que acontece ao nosso redor influencia nossas vidas, visto que pequenas
interferências podem gerar grandes mudanças. A pandemia causada pela
Covid-19, que chegou ao Brasil no início de 2020, alterou protocolos não
somente na área da saúde como também nas demais atividades humanas.
(LUDOVICO, F. M. et al, 2020)

O presente trabalho visa estudar de que forma as crianças de 04 (quatro) a 10 (dez)

anos foram impactadas com as mudanças implementadas, com fito em atender tanto às
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exigências governamentais, no tocante ao distanciamento, quanto a necessidade de cumprir

com a carga horária prevista para educação infantil.

Este artigo consiste em uma revisão bibliográfica. Flick (2013, p. 42) chama-nos a

atenção de que é “consenso” de que devemos estar “familiarizados com o campo onde

transita e no qual deseja progredir; o encontro de novos insights precisa estar baseado em

conhecimento já disponível”.

Além disso, o trabalho também consiste em uma pesquisa de campo/observação.

Segaty e Bailer (2021, p. 265) afirmam que pesquisas dessa natureza com crianças

precisam de maior profundidade devido à necessidade de uma abordagem mais

lúdica/didática. As autoras justificam tal necessidade no fato das atividades propostas para

crianças serem mediadas por pais/mães e/ou outros responsáveis, que não os(as)

professores.

Buscaremos avaliar se o que fora postulado pelos autores estudados está dentro da

realidade do Estado de Sergipe e quais as implicações para os(as) estudantes, pais/mães e

professores(as), do universo de nossa pesquisa.

Até onde se sabe, este trabalho é novo no âmbito de nosso Estado. E podemos

considerá-lo como novo dentro do aspecto geral, visto que até o momento, muito pouco

temos sobre o tema. Daí o motivo de não darmos ao trabalho o título de “o impacto do

covid-19 no ensino de língua inglesa para crianças no Estado de Sergipe ou no município

de São Cristóvão”, pois, cremos que o tema é abrangente por si só.

Iniciaremos o trabalho falando das legislações acerca do ensino para educação

infantil, do ensino de inglês para crianças, passaremos a avaliar Ensino à Distância (EAD)

x o Ensino Remoto Emergencial (ERE), chegando à análise de como essa forma de ensino

foi sentida pela comunidade escolar (pais / mães e/ou responsáveis, professores(as) e

alunos(as).

A educação infantil

A educação infantil (pré-escola) tornou-se reconhecida legalmente em 2013, com a

alteração da LDB (Lei 9394/96), por meio da Lei nº 12.796, de 4 de abril de 2013, que
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regulamentava o ingresso de crianças a partir dos 04 anos, e organizava a carga horária

(800 h/a e/ou 200 dias letivos) e os critérios para aprovação (frequência mínima).

Com tal alteração, a Educação Infantil passa a fazer parte da Educação Básica,

assim como o Ensino Fundamental I e II e o Ensino Médio. Contudo, “a educação infantil

tem objetivos diferenciados daqueles da educação básica” (CRISTÓVÃO e GAMERO,

2009, p. 235).

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC – BRASIL, 2018, p. 38), a

educação infantil, para o pleno desenvolvimento das crianças, deve-se ser assegurado o

direito de: Conviver, Brincar, Participar, Explorar, Expressar e Conhecer-se. Pois, segundo

o documento, a concepção de educar e cuidar estão vinculadas (BRASIL, 2018, p. 36).

Assim, as salas de aula de educação infantil tornam-se extensões dos lares, e as

experiências, histórias de vida, cultura dos “pequeninos” devem ser levadas em conta

quando da aplicação das aulas.

De acordo com o Ministério da Educação1, houve um aumento nas matrículas de

criança, conforme dados do Censo Escolar 2019. A pesquisa apontou ainda que o poder

estatal (Estados e Municípios) é quem mais acolhe crianças em idade pré-escolar. Mesmo

assim, Citron (2020) afirma que: “Apesar de o Brasil ter praticamente universalizado o

acesso à educação a partir dos 4 anos, o acesso à creche é restrito a apenas 35% das

crianças no país”.

Ensino de inglês para crianças

Para Pardo (2019, p. 15) a inserção da disciplina Língua Inglesa para as séries

iniciais do Ensino Fundamental, e, por conseguinte da pré-escola, ajuda a reforçar as

desigualdades sociais, visto que por não ser obrigatória2, as escolas públicas não oferecem

tal disciplina, enquanto as particulares oferecem e utilizam-na como chamariz para

matrículas. Tanaca (2017, p. 30), postula:

2 Ver artigo 31 da Resolução CNE/CEB 7/2010 disponível em
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.pdf acesso em 28/02/2021

1 Vide
http://portal.mec.gov.br/ultimas-noticias/207-1625150495/85651-matriculas-na-educacao-infantil-aumentam-
12-6-nos-ultimos-cinco-anos acesso em 28/02/2021
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[...] existe um movimento crescente pela oferta da LI, cada vez mais cedo, por
parte de famílias e outras instituições, independente de condições de ensino e
aprendizagem, na crença de que a proficiência nesta língua se constitui em
condição para participação e inserção social da população em processos e
demandas da globalização.

Suplantados na Hipótese do Período Crítico (HPC), segundo a qual quanto mais

cedo entramos com contato com idioma, mais cedo aprendemos, é que instituições de

ensino têm ofertado a disciplina Língua Inglesa para crianças, seja na na rede regular de

ensino (pré-escola / ensino fundamental), seja em curso de idiomas (PARDO, 2019;

MERLO, 2019)..

Merlo (2019, p. 81) garante que “alguns estudos defendem que o aprendizado de

língua estrangeira é mais eficaz se iniciado antes da puberdade”. Isso porque, segundo

muitos autores, as crianças estão expandindo suas atividades cognitivas/neurais. Aliado a

isso, as crianças tendem a não se importar com os erros, sobretudo fonéticos/fonológicos, e

a falam sem preocupar-se com a norma culta, facilitando que aprendam por meio de seus

erros.

Lobo (2014, p. 11) aduz que a dificuldade de aprendizado de um novo idioma pode

se dar em qualquer idade e diferentes contextos, pois depende de diversos fatores. Além

dos fatores como stress, adaptação, motivação, etc… A figura do professor conta muito no

processo ensino-aprendizagem de um outro idioma.

O advento da Base Nacional Comum Curricular (BNCC)3, em 2017, deu à Língua

Inglesa um outro patamar, visto que a elevou ao “status” de Língua Franca, com o objetivo

de fazer o(a) discente perceber que, mesmo sem querer, faz uso dessa língua; de levá-lo(a)

a interpretar o mundo, etc. Mas mesmo assim, os anos iniciais do Ensino Fundamental e a

educação infantil não foram contemplados.

A BNCC, divide em competências e habilidades o que todo estudante deve

desenvolver (aprender) ao longo de toda a Educação Básica (educação infantil,

3 Disponível em

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
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Fundamental 1 e 2, e, Ensino Médio). No que tange a Língua Inglesa o documento

organizou os
Anos Finais do Ensino Fundamental por eixos, unidades temáticas, objetos de
conhecimento e habilidades. As unidades temáticas, em sua grande maioria,
repetem-se e são ampliadas as habilidades a elas correspondentes. Para cada
unidade temática, foram selecionados objetos de conhecimento e habilidades a
ser enfatizados em cada ano de escolaridade (6º, 7º, 8º e 9º anos), servindo de
referência para a construção dos currículos e planejamentos de ensino, que
devem ser complementados e/ou redimensionados conforme as especificidades
dos contextos locais (BNCC, 2018, p.247)

Como se vê no excerto acima, os anos iniciais do Ensino Fundamental não foram

organizados. Mas o mesmo documento dá ideia de como trabalhar a disciplina por meio

dos eixos: oralidade, leitura, escrita, conhecimento linguístico e dimensão intercultural.

Segundo Albuquerque, Dallangnol e Santos (2021), ensinar Língua Inglesa para crianças

não é tarefa fácil. É preciso ter alguns dos requisitos/características que não se aprendem

(somente) nos bancos da universidade/faculdade.
Ensinar crianças é um trabalho que apresenta particularidades, o professor
necessita ter algumas características [...] tais como: domínio linguístico e teórico
sobre a LA, fazer uso de metodologias ativas e atrativas, ter conhecimento sobre
o desenvolvimento da criança, possuir o domínio do conteúdo para essa faixa
etária e área, ser habilitado na língua que deseja atuar, gostar dessa língua,
possuir vontade e ser dinâmico nas aulas e, principalmente, estar em constante
evolução, ou seja, aperfeiçoar-se por meio de cursos, eventos.
(ALBUQUERQUE, DALLAGNOL e SANTOS, 2021, p.99-100)

Em geral, por conta da desobrigatoriedade de ensino de Língua estrangeira nos anos

iniciais, os(as) professores(as) de inglês não são/foram formados(as) para atender à

clientela da pré-escola e/ou do Fundamental 1.

O ensino de inglês para crianças durante a pandemia

Já no idos de 19694, se previa como possibilidade de “compensação da ausência às

aulas, exercício domiciliares com acompanhamento da escola”. O decreto em questão

estabelecia 02 (duas) condicionantes: atividades compatíveis ao estado de saúde do(a)

4 Ver artigo 2º do Decreto-Lei 1.044, de 21 de outubro de 1969 disponível em
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del1044.htm acesso em 28/02/2021
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discente e a possibilidade do Estabelecimento de Ensino o(a) discente que precisa ficar

afastado(a) por questões de enfermidade.

Deve-se ficar claro que o previsto no Decreto-Lei 1044 é uma excepcionalidade, e

que é aplicável a qualquer nível de ensino, conforme consta no artigo 1º. Contudo, a Lei de

Diretrizes e Bases da Educação (LDB)5, garante que o ensino Fundamental deve ocorrer na

modalidade presencial, aduzindo que o ensino à distância poderá ocorrer em 02 (duas)

situações: para complementar a aprendizagem ou em situações de emergência.

Por conta da pandemia a comunidade escolar foi obrigada a implementar, adequar e

administrar o ensino mediado por computador (BARRETO e ROCHA, 2020, p. 7).

Todavia, essa modalidade de ensino não pode ser classificada como Ensino à Distância

(EAD), pois segundo Filho, Antunes e Couto (2020, p. 25) faltou um planejamento prévio

no âmbito pedagógico e metodológico de como se dariam as aulas: Criação

(Disponibilização) de Ambiente Virtual de Aprendizagem, Materiais pré-concebidos e

disponibilizados para download, espaços para interação síncrona e assíncrona (Chats e

fóruns), etc. Daí, essa modalidade de ensino foi designada de Ensino Remeto Emergencial

(ERE).
A iniciativa, porém, esbarra em uma dura realidade: dificuldades dos alunos, seja
pela falta de internet ou estrutura familiar, e a falta de preparo dos professores
para lidar com a plataforma e todas as mudanças na forma de ensinar (BORGES,
2020, p. 2)

Quando trazemos a problemática apontada por Borges (2020) para o ensino de

inglês para crianças, verificamos que a família pode interferir positivamente ou não no

processo de ensino-aprendizagem da língua alvo. Para Albuquerque, Dallangnol e Santos

(2021, p. 100-101) “é temeroso contar com o conhecimento linguístico dos pais na língua

estudada”. Segaty e Bailer (2021, p. 265) ratificam tal pensamento aduzindo que os adultos

“projetam” suas frustrações em não aprender Língua Inglesa nas crianças, chegando por

vezes a desmerecer a disciplina.

Nesse diapasão, Lima, Sávio e Rosso (2020, p. 277), comentando o resultado de um

experimento/uma pesquisa em séries iniciais do Ensino Fundamental de uma Escola

5 Ver artigo §4º, do artigo 32 da Lei 9.394, de 20 de Dezembro de 1996, disponível em
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm acesso em 28/02/2021
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Pública, durante a pandemia COVID-19, trouxeram-nos a problemática da interação por

meio das redes sociais e da mediação dos pais ou responsáveis nesse quesito. Segundo as

autoras, “muitos responsáveis expressaram seu desconforto em socializar as atividades das

crianças em uma rede social, optando por efetuar as devolutivas somente pelo WhatsApp,

com o envio de áudio ou vídeo, como maneira de garantir a participação”.

Ludovico et al (2020, p. 63) foi cirúrgico em afirmar que é preciso apoiar pais e

responsáveis, pois muitas das vezes eles não possuem o conhecimento necessário para

auxiliar os(as) filhos(as) com as atividades escolares. Corroborando com tal pensamento,

Menezes e Francisco (2020, p. 1004) citam a necessidade da supervisão de um(a) adulto(a)

quando das aulas online. Isso porque além das crianças perderem o foco com maior

facilidade, em geral elas não têm liberdade para “surfar” na net, zapear programas e

aplicativos, etc (SCRAMINGNON e SOUZA, 2020, p. 64), e o ensino remoto (seja EAD

ou ERE) requer do discente autodisciplina/senso de responsabilidade, algo que ainda está

se construindo nas crianças.
O atual modelo de ensino online é dirigido para complementar o conteúdo
básico, sem considerar os reais efeitos sobre a aprendizagem dos estudantes.
Alguns aspectos apontados são: objetivos das aulas online não serem
suficientemente claros, lacunas na interação online, o interesse dos estudantes
em aprender não é tão forte, dentre outros. (MENEZES; FRANCISCO, 2020, p.
998, grifo nosso).

Urge-nos falar desse quesito: interação. Uma das premissas para a educação/ensino

infantil é a sociabilização, a interação com outras crianças, os momentos de aquisição de

conhecimento por meio de experimentações e ludicidade. Souza (2012, p. 19) chama-nos a

atenção de que essa interação é primordial para a aquisição de uma segunda língua por

parte da criança. Segundo a autora, “quanto maior o vínculo afetivo”, melhor para a

criança. A premissa da interação também é defendida na BNCC (2018, p. 38), como vimos

anteriormente.

Pardo (2019, p. 24) aduzindo que as crianças da pré-escola e algumas das séries

iniciais do Fundamental 1 não sabem ler, julga que os eixos da comunicação oral e da

dimensão intercultural deveriam ser mais privilegiados para esse público, mas ressalta que

a abordagem deve ser “adaptada para a idade e o nível dos alunos”.
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Filho, Antunes e Couto (2020, p. 25), reforça essa ideia de que os alunos são

singulares e possuem características e necessidades ímpares, não podendo prever, seja em

aulas presenciais ou remotas, as reações dos alunos. Todavia, segundo os autores, “somente

o professor é capaz de lidar cada um destes casos”. Os mesmos autores refutam o ensino

remoto (EAD), pois segundo eles, despersonaliza/massifica o ensino.

Diante da falta de interação dos discentes entre si e com/para seus docentes, aliado

ao fato dos docentes, em sua maioria, não terem aptidão para lecionar de maneira remota e

desta forma prender a atenção dos(as) alunos(as), iniciou-se um processo de evasão em

todas as escolas, sobretudo particulares. Os anos iniciais da educação Básica (Educação

infantil ou pré-escola e Ensino Fundamental 1) foram os que mais sofreram. Os pais ou

responsáveis não entendiam como o(a) filho(a) poderia aprender à distância.

Segundo Lima, Sávio e Rosso (2020, p. 278) muitas famílias relutaram/

questionaram o ensino de Inglês para as séries iniciais, sobretudo quando da necessidade

de acompanhar os(as) filhos(as) nos estudos, independente de qual eixo estava sendo

trabalhado.

Conclusão

Não pretendemos encerrar o assunto sobre a temática. Mas conseguimos perceber

que o ensino de Língua Inglesa para crianças ainda está longe de atingir o patamar

esperado.

A pandemia do COVID-19, veio acentuar as diferenças, sobretudo no campo

econômico, visto que as crianças que estudam em escolas privadas possuem acesso mais

facilitado à internet, quer seja em seus lares, quer seja nas instituições de ensino.

Ademais, além da falta de recursos tecnológicos, faz-se mister uma melhor

formação dos professores, principalmente para atuar nas séries iniciais da educação básica.

Porém, os candidatos a professores de crianças precisam saber que não existe um

“programa” pré-definido para Pré-Escola e Ensino Fundamental 1.

Considerando, que a pandemia obrigou a realização de aulas remotas, pais e

professores devem ajudar-se no processo de ensino-aprendizagem das crianças. Uma das
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conclusões a que chegamos, foi que a pandemia deu aos pais/responsáveis noção sobre a

dificuldade de ensinar, e levou-os à reflexão sobre a necessidade de aprendizado de uma

Língua Estrangeira.
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